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OUTUBRO/2011 

TEMA: Operações de Crédito 
 

O crédito é um elemento fundamental para o desenvolvimento de uma região. Do ponto de vista 

empresarial, propicia a inovação e aquisição de máquinas e equipamentos, além de aumentar a 

capacidade do capital de giro, incentivando o aumento produtivo. Do ponto de vista do 

consumidor, eleva a capacidade de compra e antecipa o consumo, o que pode estimular a 

produção e aquecer a economia.  

Em Goiás, o crédito tem sido fundamental para a elevação do consumo e produção contribuindo, 

consequentemente, para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). Em 2004, primeiro ano 

com dados sobre crédito disponível, o saldo acumulado do total das operações de crédito 

realizadas pelas instituições financeiras representava 24,6% do PIB, ou R$ 11,8 bilhões. Esta 

participação foi crescendo ano a ano e em 2010 o valor do saldo das operações de crédito atingiu 

49,6%, com base nos dados estimados do PIB daquele ano, conforme gráfico abaixo. O atual ciclo 

de ampliação do crédito se deve ao cenário de menor volatilidade macroeconômica e redução nas 

taxas básicas de juros. 

 

Gráfico 1 – Estado de Goiás - Saldo das Operações de Crédito sobre o PIB – 2004/10 
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Fonte: BACEN/Segplan-GO/Sepin 

(*) PIB estimado para os anos de 2009 e 2010 

 

A evolução nominal do estoque de crédito de 284,9% no período 2004 a 2010 foi influenciada em 

boa medida pelo crédito destinado ao segmento habitacional, que participava com 3,6% das 

operações de crédito em Goiás em 2004, saltando para 10,1%, ou evolução nominal de 986,5%; 

pelo crédito destinado à pessoa física, que saltou de 22,1% do total das operações em 2004, para 

30,1% em 2010; e pelo segmento de serviços, cuja participação era de 3,6% em 2004, passando 

para 8,7% em 2010. Os segmentos da indústria e do comércio acompanharam a média dos outros 
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segmentos, já o segmento rural, embora tenha crescido 103,5% em termos nominais, entre 2004 e 

2010, sua participação no conjunto das operações de crédito reduziu-se de 36,1% para 19,1% no 

mesmo período. Este fato pode ser creditado à mudança em curso do perfil produtivo de Goiás, 

onde o setor rural vem perdendo participação na geração de renda. 

 

Gráfico 2 – Estado de Goiás - Saldo das Operações de Crédito por segmento – 2004/10 
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Fonte: BACEN/Segplan-GO/Sepin 

 

Tabela 1 – Estado de Goiás - Saldo das Operações de Crédito (R$ milhões) por segmento – 2004/10 

Período Indústria Comércio Serviços Rural Habitação Pessoa Física Total 

2004 2.234 1.670 621 4.278 422 2.611 11.836 

2005 2.334 1.847 873 5.284 580 3.342 14.260 

2006 3.034 2.228 1.457 6.031 824 4.662 18.236 

2007 4.556 3.073 2.079 6.712 1.145 6.966 24.531 

2008 6.026 4.186 2.997 7.813 1.769 9.401 32.192 

2009 6.845 4.643 3.160 8.005 2.627 11.180 36.460 

2010 8.679 5.948 3.946 8.704 4.585 13.694 45.556 

Fonte: BACEN/Segplan-GO/Sepin 

 

Desafios: 
 

• Manter um ambiente de governabilidade, oferecendo confiança aos agentes privados para 

continuidade da expansão econômica e do crédito; 

• Fortalecer a GoiásFomento para ofertar maior volume de crédito, contribuindo assim para estimular os 

setores produtivos de Goiás. 

 


